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Avaliação de cultivares de mandioca em
diferentes épocas de colheita no Estado







A seleção de variedades de mandioca adaptadas e portado-
ras de atributos agronômicos desejáveis reveste-se de
grande importância para Sergipe e estados adjacentes,
onde a maioria dos agricultores tem capital limitado e não
pode investir em tecnologias de produção. Nesse contex-
to, justifica-se o desenvolvimento de um programa de
melhoramento dessa cultura voltado para a obtenção de
variedades, o que pode provocar melhorias substanciais
nos sistemas de produção dos pequenos e médios produ-
tores rurais, predominantes na região.
Outro fato a se considerar em mandioca é a escolha
adequada da época de colheita. Nesse sentido, Fukuda e
Caldas (1985) ressaltaram que as baixas produtividades
registradas com a mandioca devem ser atribuídas também
às épocas de colheita inadequadas, o que vem sendo
constatado por outros autores (Sarmento, 1997; Sagrilo et
al., 2002).
Desta forma, desenvolveu-se o presente trabalho
objetivando conhecer o comportamento produtivo de
variedades de mandioca, quando submetidas a diferentes
épocas de colheita, para posterior utilização no Estado de
Sergipe e em áreas adjacentes.
Os dados de produtividade de raízes tuberosas e de teores
de amido provieram de ensaios instalados nas seguintes
microrregiões do Estado de Sergipe: Nossa Senhora das
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Dores, no município de Nossa Senhora das Dores, em solo
do tipo Latossolo Amarelo Coeso; do Agreste de Lagarto,
no município de Lagarto, em solo do tipo Latossolo
Amarelo Coeso de textura média, e de Boquim, no municí-
pio de Umbaúba, em solo do tipo Argissolo Acinzentado
com fragipã, de textura média argilosa.
Em Nossa Senhora das dores foram avaliados vinte e sete
cultivares em três épocas de colheita (12, 14 e 16 meses
após o plantio); em Umbaúba, testaram-se treze varieda-
des, em duas épocas de colheita (12 e 14 meses); em
Lagarto avaliaram-se dezenove cultivares em quatro épocas
de colheita (12, 14, 16 e 18 meses após o plantio).
Em todos esses utilizaram-se o delineamento experimental
em blocos ao acaso com três repetições. As parcelas
constaram de 4 fileiras de 6,0m de comprimento, espaça-
das de 1,0m entre fileiras e 0,6m entre plantas dentro de
cada fileira. As adubações realizadas nesses ensaios
seguiram os resultados das análises de solo de cada área
experimental. Os dados de produtividade de raízes
tuberosas e dos teores de amido foram submetidos a
análise de variância, por época e conjunta.
No município de Nossa Senhora das Dores, constataram-
se diferenças significativas (p<0,01) entre as cultivares
avaliadas, evidenciando variações genéticas entre elas
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entes de variação obtidos variaram entre 8% e 10%,
conferindo boa precisão aos ensaios. Observaram-se,
também, na análise de variância conjunta, além do compor-
tamento diferenciado entre os genótipos, diferenças entre
as épocas de colheita. A ausência da interação cultivares X
épocas de colheita revela que os diferentes genótipos
mostraram consistência semelhante quando colhidos em
diferentes épocas (12, 14 e 16 meses). Situação seme-
lhante foi observada para o teor de amido (Tabela 2).
Quanto à produção de raízes tuberosas, os resultados
obtidos ao longo das três colheitas efetuadas mostraram
acréscimo de 22% de produtividade quando se efetuou a
colheita aos 14 meses após o plantio, em comparação
àquela realizada aos 12 meses, indicando uma melhor
alternativa para colheita no decorrer desse período. Na
média das colheitas, os genótipos avaliados mostraram
uma variação de 25,8t/ha a 50,6t/ha, com média geral de
37,0t/ha (Tabela 1), expressando alto potencial para a
produtividade de raízes tuberosas. As cultivares com
rendimentos médios de raízes acima da média geral
expressaram melhor adaptação, destacando-se, entre elas,
as  9783/13, Lagoão e Mestiça, as quais se constituem
em excelentes alternativas para exploração na região.
O teor de amido em mandioca oscila 21% a 33%, sendo
importantes naquelas cultivares a serem utilizadas na
indústria. Nesse caso, o ideal é a variedade apresente pelo
menos 30% de amido. Na Tabela 2 observa-se que os
teores de amido mostraram pequena variação com o
avançar das épocas de colheita, sendo de 31% na média
da colheita realizada aos 12 meses após o plantio, de 32
% quando se fez a colheita aos 14 meses após o plantio,
e de 33%, na colheita realizada aos 16 meses após o
plantio. As variedades Lagoão, 9783/13, Mestiça, BRS
Poti Branca, dentre outras, associaram altas produtividades
de raízes tuberosas a altos teores de amido.
Nos ensaios realizados no município de Lagarto, os
resultados das análises de variância para cada época de
colheita revelaram a existência de diferenças significativas
(p<0,01) entre as cultivares quanto ao peso de raízes
tuberosas e teor de amido, mostrando a existência de
variabilidade genética entre elas, quanto a essas caracterís-
ticas (Tabelas 3 e 4).
Quanto ao peso de raízes tuberosas (Tabela 3), observa-
ram-se ligeiros acréscimos de produtividade  à medida que
foram avançando as épocas de colheitas até os dezesseis
meses, registrando-se rendimentos de 37 t/ha aos 12
meses, 41 t/ha aos 14 meses, e 44 t/ha aos 16 e 18
meses, após o plantio. Na média das colheitas, a variação
observada foi de 33,6t/ha a 72,6,4t/ha, com rendimento
médio de 42,0t/ha, superando em mais de 100% a média
de produtividade da Microrregião Homogênea do Agreste
de Lagarto (IBGE, 2005). As cultivares com produtivida-
des médias acima da média geral mostraram melhor
adaptação, destacando-se, entre elas, a variedade Irará,
com 72,6t/ha, mantendo alta performance produtiva no
decorrer das quatro colheitas realizadas, constituindo-se,
assim, em ótima alternativa para a agricultura regional. As
variedades Cigana, Jalé, Lagoão, Mulatinha e Caravela
também se destacaram, com rendimentos de raízes entre
42,9t/ha a 46,9t/ha, na média das colheitas, tornando-se
também de grande interesse para exploração comercial
nessas áreas.
No que se refere aos teores de amido (%), os índices
oscilaram entre 31 % a 36%, sendo mais expressivo na
colheita realizada aos 18 meses após o plantio (36%)
(Tabela 4). Na média das quatro colheitas, as médias
registradas para as cultivares foi de 33%, com oscilação
de 30 % a 35%, destacando-se as variedades Amansa
Burro, Crioula e 96139/02 com melhores teores de amido.
As variedades Irará, Mucuri, Mulatinha, Jalé e Cigana, de
melhor adaptação, detendo ainda altos teores de amido,
consubstanciam-se em alternativas importantes para
exploração comercial em áreas da Microrregião Homogênea
do agreste de Lagarto.
Quanto aos ensaios realizados no município de Umbaúba,
as análises de variância efetuadas para cada época de
colheita, revelaram diferenças significativas  para raízes
tuberosas (p<0,01), o que expressa a presença de
variações genéticas entre as cultivares avaliadas  para essa
característica (Tabelas 1).
Os rendimentos de raízes tuberosas mantiveram-se
constantes na média das duas colheitas (12 e 14 meses
após o plantio), sendo de magnitudes elevadas, em torno
de 50t/ha, o que mostra o alto potencial para a produtivi-
dade do conjunto avaliado e as condições ambientais
extremamente favoráveis para o cultivo da mandioca
presentes na Microrregião Homogênea de Boquim (Tabela
1). Tais rendimentos superam em mais de 200% a média
estadual (IBGE, 2005).
Considerando os rendimentos médios de raízes tuberosas
das cultivares na média das épocas de colheita (Tabela 1),
observa-se uma variação de 36,0t/ha a 65,2t/ha, com
média geral de 51,0t/ha, destacando-se com melhor
adaptação aquelas cultivares com rendimentos médios de
raízes tuberosas acima da média geral. Nesse grupo de
melhor adaptação, mereceram destaque as variedades
Tianguá e  Lagoão,  8707/08, BRS Jarina, Kiriris, Unha e
Mestiça.
Com relação aos teores de amido (Tabela 6), os valores
médios obtidos nas colheitas realizadas foram altos, sendo
de 32% e 34%, respectivamente, nas colheitas realizadas
12 e 14 meses. Na média das duas colheitas, as varieda-
des Amansa Burro, Mestiça, Crioula e BRS Jarina destaca-
ram-se com melhores teores.
Considerando-se os resultados encontrados nas três
microrregiões onde os ensaios foram realizados, infere-se
que as variedades Lagoão, Mestiça, BRS Jarina, BRS Poti
Branca, Kiriris, dentre outras, constituem-se em ótimas
opções de cultivo para a agricultura regional. Todas essas
variedades associam a essas produtividades teores
elevados de amido, o que as torna mais interessantes para
exploração regional. Ressalta-se que a variedade Kiriris
apresenta também alta tolerância à podridão de raízes,
sendo de extremo interesse para aquelas regiões onde essa
doença reduz drasticamente o rendimento da
mandiocultura.
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Tabela 1. Médias e resumos das análises de variância para os pesos de raízes (t/ha), obtidas no ensaio de competição de cultivares
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Tabela 2. Médias e resumos das análises de variância para o teor de amido (%), obtidos em ensaios de competição de cultivares de
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Tabela 3. Médias e resumos das análises de variância para os pesos de raízes (ton/ha)), obtidos nos ensaios de competição de
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Tabela 4. Médias e resumos das análises de variância para o teor de amido (%), obtidos nos ensaios de competição de cultivares de






































































































































** e * Significativos a 1% e 5% de probabilidade pelo teste F. As médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo
teste de Scott-Knott.
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Tabela 5. Médias e resumos das análises de variância para o peso de raiz (t/ha), obtidos em ensaios de competição de cultivares de
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Tabela 6. Médias e resumos das análises de variância para o teor de amido (%), obtidos em ensaios de competição de cultivares de






















































































** e * Significativos a 1% e 5% de probabilidade pelo teste F. As médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo
teste de Scott-Knott
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